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Sabe-se que o processo do adolescer 

envolve um conjunto de fenômenos biológicos 

e universais do crescimento e 

desenvolvimento humano, aspectos físicos-

corporais, em conjunto aos fatores produzidos 

no âmbito da sociedade. No adolescer, os 

adolescentes estão aprendendo a construir sua 

própria identidade que, muitas vezes, acabam 

mais sensíveis ao notarem que as mudanças 

que ocorrem na mente, no corpo, nos 

sentimentos e nas percepções. A essas 

peculiaridades somam-se os fatores que 

relacionam à presença do HIV/aids.1,2 

A aids em crianças está relacionada com a 

incidência da epidemia entre as mulheres. No 

Brasil, a partir de 1985 foram descritos os 

primeiros casos de transmissão pelo HIV em 

recém-nascidos. Em 1996, novas descobertas 

da medicina possibilitaram o desenvolvimento 

de medidas profiláticas, com o uso dos 

antirretrovirais (ARV´s), diminuindo a taxa de 

transmissão vertical.2,3,4  

O surgimento do tratamento feito com a 

administração dos antirretrovirais fez com que 

houvesse o aumento da sobrevida destas 

crianças até a adolescência. Portanto, não se 

encontra apenas indivíduos infectados durante 

a adolescência. Refere-se a uma nova 

experiência: adolescer sendo infectado pelo 

HIV ou com Aids desde o nascimento.2 

O adolescer envolve uma série de 

mudanças na aparência física, que interferem 

nas relações de grupo, geralmente 

intensificadas nessa etapa da vida. A 

sexualidade também se destaca quando 

contempla os aspectos físicos, 

psicoemocionais e socioculturais e desperta 

para descobertas com o próprio corpo, o 

exercício do prazer, dos valores e de 

comportamentos em processos afetivos e 

sexuais. Essas mudanças se confrontam com o 

preconceito de ser um adolescente com 

HIV/aids.1-4 

A percepção da doença aids, a adesão ao 

tratamento e as limitações advindas desse 

tratamento são outras dificuldades 

enfrentadas por esses adolescentes. Muita das 

vezes mobiliza questões mais profundas ao 

avaliar seus sentimentos numa linha tênue 

entre independência e dependência aos seus 

familiares e/ou cuidadores. A doença é 

acompanhada por uma necessidade do auxilio 

de um adulto para promover seu cuidado, 

cumprir regularmente os horários das 

medicações, o controle do profissional da 

saúde, a observação de um possível efeito 

colateral do tratamento diminuem o 

sentimento a aspiração por independência.1,2,4 

Nesse sentido, é relevante os estudos  

sobre percepção e sentimento quanto à 

doença do adolescente com HIV/AIDS e como 

os resultados podem contribuir para a 

elaboração de estratégias de enfrentamento 

para a prevenção de agravos à saúde de 

adolescentes e jovens, com ênfase na 

diminuição da incidência de novos casos, bem 

como suas graves conseqüências à saúde do 

adolescente/jovem. 
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